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T
INúmero á:trãz�l(:io $400

hoje á sua terra nata,l, ern c�():mipa­
exirna. lés.posa, 'o cír. Victb!'r Ko:n(dfe'r,

pe:lio

Propriedade e direcção de JAIRO CALLADO

Retornou

,nhia de sua

ex-rninistro. da \tia'ção, 'q'u'e
'\da Co'ndor, se;ndo

avião

recê'b,:ido

e-

No decurso de interessante palestra, dizia­
nos ha dias um empenachado general da polí-
tica barriga-verde: ",f;<,

- «Em política, o essencial e escurecer o

ambiente. E' fazer pairar na atrnosphéra a, den­
sa neblina" que empresta ás coisas e, aos indí­
viduos contôrnos indefiniveis, mal perceptíveis,
esfumados, mas, por isso m.esmo, que nos illu­
dem com a falsa impressão de um maior -volu­
me. O politico deve ser inferiso á intimidade das
massas populares, embora tenha quotidianamen­
.te que callejar as mãos. arlstocraticas, prediga­
Iizando amigáveis palmadinhas' nos..onrbrcs .de
envaidecidos correligionários, e mesmo adver-
sos.

Entretanto, de forma -alguma lhe convem
. que o zé-povinho assoalhe os seus desalinhos
domésticos, os pequeninos tiques 'da

.

viqa inti­
ma, que o trariam, pelo ridículo, ao pelourinho
da rnaledicencia indesejável. E· também os seus

cambalachos políticos, as insidias de que .usa

para conduzir ao redil um, cidadão mais reni-
tente.

, ,'.. '

E também as intrigas meticulosamente ,estu�
-dadas e espalhadas para destruirem o effeito de
outras intrigas, que porventurÂ; ,at11e(;lcem a· irite- I,

gi:idáde, das fileiras, parti<;l�ri,as. Como vê, o po­
líticQ deve ter uma dupla p�rsQpalidade; , a ínti­
ma; que ele, ,sómente elle, cQnhece, e outra,
fingidaIi1ent� aureol_ada de calculados effeitos,de
luz, e impressionantemente enfeitada de malaca.:.
chêta, «pau r epater» apenas».

E nesse tom, continuou o ástro político, num
raro �romp ante ;<de sinceridade, porque tambem
essa gente mystificadõra tem os seus momentos
de fraqueza.

I ME'TFnlOO CONFUSO I
I [Na occasiao, recebemos essa apologia do I

I rnéthodo confuso coni ,a mesma dísplicência, o I
mesmo scépticismo com que, já prevenidos, ou- I

� viríamos 'a narração d� uma caçada" phantasia- til da por qualquer cyncgético amigo, 'por sua vez
,

"

,[ (aditai Inimigo da. realidade dos f-actos.
,Mas, era completo nosso engaao; 'ptótunda­

mente nos illudlamos.
. A prova" irrefutável disso, tivémo-Iã, lendo

o ' <1orn�l, ?�J6�nvHle» , 'do dia 18, hoje �hegado
ás nossas maos. .

Como se sabe, esse nosso collega é, e pa­
.rece 1Írúe sempre foi, um órgão polífico-partidá­
rio. .Nesse próprio 'rití'tnero· de 18, fecha enthusi­
ãsãco uma 'nota sob o tItulo «Gastos' e gastos»,
concãàadó inequivocamente o eleitorado:

'«Pois, 'pega na tua arma que é o voto, e

vota íC'ôrn '� Colligação Reouolícana «Por Santa •

'Catharina» .
.

' '

Repre(seflta, portanto, fóra de" dúvida; . uma
corrente :politic'à dessa rnalsiaada liberal-demo-
crácia. ,

'.
.

.
.

:! ·Jl{jis bem: eom a pa�sagem por J6invme ,do'
dr. iPlin'io Sa:lga-do, chefe nacional do

.

h1tegralis­
m'o, o jdrnaJ joinvillense 'abre suas ,columnas
para as màis rasgadas referencias á i c'àri1pàhhà .'

. e'
.

ao chef.e integralistas, -+de todo em tode 'jus-'
tas, ,mas impróprias, inàdequadas a

! uril' jornal
político�partidário'..

E" dssim ,termina a dithyrâmbica reportagem:
«O dr. Plinio Salgado preferiu cumprir um

:grande destino apostolar e,' çomo Anchieta e

Nobrega, que andavam outr'ora' pelas 'florestas,

!

I
I
,

JEv�ndo 49.S )ncolas a pal�,yr�id� f� e. o,ri?me 4e
l;pq��o" .P'JI11iO oSalgado. :P�rcQfre, 0,! J?,rasr1', .C,9J11
��qHicio, de, sua saúde, J�v�mio a ,:todq�!, os bra­
sileíros apalavrade esperança em .; urna patria
melhor ç l1J�JQr, .:���s.);>�Ila. e .mais J?!t�},:.,.

, :, :, Ora,)"conheceudo-S'é" corno. !$� .conhécc.. ,que
'eh Jntel{talisrno.,. cqx;nba.te." sem tréguaa.uem quar­
tel, �. PQlítica" � .aos políticos, .do , .. f,�me� que,
dividindo .aNação .ern, partidos, contrariam, em
sua essência, a c;lQufr,iqa dos : )�ç�Qljsas:y�;r<l,es».
é fácil -avaliar-se a ímproprtedade dos louvores .•

partindo de Qnde. partem, r: . ' ,

.' Mas, f) verdad'eJr9 :JntJ1�,t.o� dessa" ap.pªtçete
falta. de tacto ,;é sufficiêntemente esclarecido, nos�

.' ':.� ')r "
....�'(''''' :,A ....'.. ..., \

-

. "

•.•

termos da }T!OJ1chette�d�'�egiçã,�,_'que,xez� :�s,sim:
. ,,«No, 'seu qJSGU;fSO'1 o ,dr�. I?liQto Salgado dis­
s�cou la demoerãcia.c;liberal,' alapou o ,liM.rglis- -

'
.

mo que IlQs.Jlagella e -. teve,paldvras, cfJ.lu!entes,pa-:
ra a ReVfJ'uçâo ,de .30») .

'.

. ,':, ;,

. JZistá' claraque () Correio de ):oin.'ville, apro­
veitando, os' er;ié,gi�o�, ��tªque;s :, .. do ',;dr",.· ,,;'.p'l!rÜo
Salg�d:Q; a todo úm.�r-egi�e, qual a

'

ljberal-demo­
crãoía, ,inçltí�ive",�rt�:m:to, " 'ao\, ;Pà.11t4d�hq.Q :óngâo ' ''I''; 'd

joinvlllense, torceu o Ref!s�f1l:�!)to do chefe" inte­
-gr�Hsta, 'para. 'fixâ-lo apenàs "" êfi}.

.:
: d�te.rflijna.da ; j : ii.

facção,-ou 'seja: '«o l'ibetalis.fu6· 'qúe nos fla-
.'

geUa».
'

,,< :� •• ;� "." ,':;;'" ,,;.;,

, O caso não teria talvez gránde 'imp6rHtrrciâ:,
"

I

si ,a dêtur.p�rção �ttihgísse 'C)litfà que "rlãb. ' �, ;1>&.0,"/ (n .

.."

lavra d.o r dr. PliniO Salgado.,' o infatigavel';, cheft� ,"

integralista,. que por ín�ol�: e por, �ideol'()gíâ 'é i1f:."
fenso ás triCas políticas e naturalínimigo qo cori�'

",'

fusionisrrto. '
,,�,

'.

,

'

"
.

.

, Desta, vez, ao que Plilrece, o mêthodo con-
fuso, deve produzir -restlÍtado diverso, do que o

esperado' pelo JOTnaI de Joinville.

'y".

E'I
'. �

,

à' O' t'
'..

b
;C;hamado,.ã J,�'i�o,

... elçoes' 'e·. ',u u "rs· E,tá�endo chamado, �,ó:'edic.
tal, a comparec�, ao :J.u'izo desta
capital até o .dia 23 ,do ;corrente

o acéusado Acacio , VieiJ;a da,'
Rosa.

Pagamentos I ,A':cd'o Thesouro :J
o Thesouro co Estado, e­

ectuou 'hontem os seguintes pa-'
gamentos, pela, rubrica «Créditos
Especiaes» :

Antonio Abdú, fornecimentos
a ContadoriaGerallO:190$OOO; FaHa á '5Gazeta'; O dr. 08- TOS, quando se uniram aos Evolucionistas?
Prefeitura de Bru5que, despesas waldo SUlCa0 Vianna -A melhor passiveI. Aliás, os evolucionistas ja "Pescarra Brava"
com a conservação de estradas de ha mui1to, que màntinham com a Legião as mais cor-

em 1932 e em 1933 I :006$500; Procuramos 'hontem ouvir a p�lavra do' talentoso deaes relações; P d h'
'

•

"f' t
A

d O Id B l-V' D h'
-,

d d d
.

b Ih
or acto e ontem, do sr,Eugenio G. Kaminskl, grah lca� moço con,erraneo sr.

.

r. swa o u cao lanna, que a 1, a razao e, apezar os a versanos tra a . a-
t I Ch f 'd, p' I" f'd·

.

I
.

f II h
.

d d
.

11' II' en. ce . e e e o ICia O!

São como escrivão lstricta,· em assim nos a ou: ., , rem a mais' e OIS mezes para uma a' lança com e es. d' d'd' A
1932 e 1933 144$000; juros de

I
-Doutor, qual a sua impressão sobre, as eleições? nada terem conseauido. . e�onera o, a pe 1 0,, o sr.. nto-

b
, . . mo Pedro de Souza do cargo de

apolices a diversos 6$000; Pre� -A impressão de todos os catharinenses que es- E' ex:'tranhavel que VIvam agora a combater os· b�d 'I d d' '" d' d't- h d 'b
- ,.

I
. .

d
.

d' h Ih
su e ega o e po ICla o IS

feitura M. de Brusque, para cons� ao, como eu, acompan an o essa Vi raçao ClVlca que em- .evo UClOllIstas, qúan o am· a a pouco, assoa avam que tr' t P
.

B
'

I E d S
.. . ..' le o «escana fava» no mu·

�mcção da estrada Santa Luiia� polga O nosso sta O. erá o maIO!" comiCIO jamais, visto senam eUes umà forca consideravel na alltança que pro-' .,. d L 'cf
,Centro do Moura 40:000$000; em nossa terra.

.

.'
.

J'ect
>

mClplO a aguna e nomea o,avam._. ", em substituição, o sr. Fermiano>
JE.rnp. Auto. V. Catharinense, E a ptóva ahi está 1)0 resultado da qualificação Nao veja. mesmo, como se possa censurar um par- J ' d S

'

passagens fornecidas por conta do, eleitoral, que muito.nos deve orgulh�r, pois Sta. Cathari- tido q�e_ repelle' a união co�n. o governo e o faz com
a I

ose e .ou_z_a_.__
Estado 45$000; Revista" «A na apparece em setlmo logar, na l'lsta dos' Estados do 0Bp'0slçao. �quelle lhe podena dar, �o !ll0m�ntoJ tudo, . e:ReparosBarra» , para propaganda de inte- Brasil, que maior numero de eleitores fizeram. esta apenas a sombrà de uma bandeira ,IdealIsta. .

'
. �

.

1'esse do Estado 10:415$000; -E qual será o resultado do pleito? -Como tem o doutOr apiedado a conducta do.s radle.es
Prefeitura M. de Florianopolis, -Pelos elementos que tenho conhecimento diréctos jornaes independente?
auxilio para proseguimehto dos ou indiréctos' a Colligação 'colherá, os louros da victória.

. -�ptimament�. Ainda, �ontem, � �eu conceitua.do· O navio�hydrographico Colhe,�
:serviços de estradas 30:0()O$OO�; Essa � a impr�ssã� de to�a a nossa gente. Jornal pubhcou um artlgo-A lama da politlca que tnUlt0' ros da Graca deixou ante-hontem
� mesma, despesas com as elel� -Entao, doutor, nao receia nenhum fracasso? �e agradou, pois que .encerra uma censura .a?� qu� esque- Porto Ale�re', tendo antes estJldo
ções de maio e dezembro �e ,-,

Com o eleitoradc:. tã? co�si�erav�l. que poss�i cldos dos deveres SOClaes, fazem uma polItIca baixa, ag- no Rio Grande do Sul' corri desti�
1933 684$900; Vidal CorreIa mos todos os recursos serao mutels, IIlSUfflclentes. DepOIS, gredindo e

,
injuri'ando?s a�versario�, deslémbrados, mui- no a esta capital, ond� permane-

de Amorim, fornéciin(;ntos á Di- não devemos nunca atribuir ao nosso povo, que tantas tas vezes, das suas sltuaçoes anterIores. cerá ate a conclusão das inspec....

rectoria de Estradas 3:679$000; provas de cívismo tem dado, a. fraqueza de abandonar as' -0- ções de que foi incumbido, no

Prefeitura de Chapecó, para cons- suas convicções a os interesses da nossà terra por interes- Urnas eleitoraes pharol de Santa Marth�, o

.

qual
trucções de estradas 88:000$000 ses pessõaes; �ubaltern6�. _ , " .. Diariamente, a partir de., hoj,e, durante as horas do se encontra em reparos radicaes.
e a Theodoro Gründel, 2a. pres� O cat�arme�se, h,ol.e, nao e nem' pode ser lt1d�ffe- expediente, s.erãó fechadas e lacradas as ,urnas destina- ��.---�

""tação . da construcção do grupo es- r�nte as mamfestaçoes C1Vlcas que exaltam as conSClen- das ás proxímas eleições de quatorze de outubro a serem DELAMBERT vende�lhé ().

eolar de «J o ã o P e 5 s Ô a». 'elaS. püras.
.
.. _ • .

enviadas aos juizes das zonas eleitorâes. .. 1 melhor gêio por igual preço
,

19: 71 } $700. _'Qual fOI a Impressao geral dos seus companheh '., (ronÚrlUo na 60. pagina)
, ·PHONE 1.100

N 'O TAS �.E C O M M· E 'N T A R lOS
Delegad�. de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Armando Salles, candidat
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2 Floriauepolis, Sexta-feira, 21 de Setembro de 1934 A Gi\ZETA

São Paulo,
Constitucionalista

20 (via aérea) •• No

utilidades

candidatura

paulisla.
-----------------

lL\cção .lrroegre-
lista BrasHeira,

Congresso do Partido

do drm Armando

Salles de Oliveira á presidencia
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Agentes-correspondentes em
, quasi todas as localidades
do Estado.
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constitucional
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Luiz Em[Tlel [unior
cooperativas I
----------,------1

I

I
,

Lulú-como o tratavamos na Devemos trabalhar com todo o ent/zusiasmo PLI N 10 SALGADO
intimidade _ éra uma grande al- e com a maior constancia, em pról da diffu- n

II
II

Nào será devolvido o original ma e generosissimo coração. Syn- são do cooperativismo «-Que grande artista o mundo vae perder! exclama o fi

publicado ou não. thetisava o que se póde imaginar r _

d
lho de Agrippina, apavorado, díante da morte.

O·i ti d d' t L. 'ld d Para o engrandecimento ças a cooperaçao que pou e- E'·- 'ld d
.

,

concezzo expresso em ar 1- em espren Unes 0 e nurm a �.
.

_ .'

então que se approxima um 50 a o pretonano e agar

go Je-collabór�ção, mesmo' soU Sofhia 'as maiores injustiças sem cada vez maior da nossa pa- mos obter alg�tns :esult��os' rando-lhe os pulsos, ajuda o covarde a enterrar as laminas no peito
ciiad«, não implica em resp?n um gesto, sem uma palavra de tria, O 'cooperativismo deve qlouerasdeoms ella jamats sei Iam A �i,ber�l-democracia não t�� coragem de suicidar-se? Nó
ilQf,ilidade ou emJôsso por parte revolta ou de protestos. ser propagando por todos os gc .

.' somos o Íegionario que com os dOIS punhaes, a cedula e o iitu]
J - R .J N t de

.

di meios e modos, pois, as coo- omo exemplo da effica- J l·t doi h "

lib I d
.

.su. edacção. os momen os maiores es-
.'. .

ae e et or, OIS pun aes que pertencem a propna i era - emocraci

Assignaturas _sabôres, no teclado, ou no braço perativas são instituições que ela do cooperativismo temos liquidaremos a 'comedia.

ANNO 46$000 do violão' elle traduzia em sons,
mediante pequenos esforços aqui dna A:neric�l Latina, a ,I A' urna é o peito da democracia liberal. Nelia cravaremo

TR 25$000 I di d di económicos, ou de outra 01'- gran e naçao chi ena, 'I f d' P II b d f'
, ,

SEMES E com me o as e accor es rvmos
N Chile

., � erro o �os�o voto. ,ara que � a, tom e e imtivamente, salvan

TRIMESTRE 15$000 tudo que lhe ia n'alma. Até dens, permittem aos coope- o ile, o cooperaÍlvl�mo do-se o BraSIl da anarchia e da rmsena moral.
5·<JtOOO' f" A

. rados obter os resultados que se desenvolve com rapidez E" id d
.

,. V-MEZ iP
.

n� 'morte OI assim...

'

o sentir os
.,.

sse e o senti o o voto mtegra ista. otemos. Com rancor

A correspondencia, bem como I
ultimos sopros de vida pediu �o i�oladamente. jamais pode- c� es.cel!te e, e_ aSSIm, que Vibrantes de patriotismo e de esperança. Temos de lutar de qual

os valores

....
relativos aos., an-I' s�u violão e di�se aos que o ou- naOill contsegU1Ird,· I'

. dIanamen�de, dsaod -formadas
quer maneira. Usemos as armas que nos Iornecem.»

-nmcioe e assignaturas devem viam o seu ultimo �deus, arran- no ave . esenvo vimen- novas enti a es e coopera- n "

'ler enviados ao' Director-Ge- cando dos raros amigos .que lhe to que na �n:erica a�ca��ou do� para differentes fins e, Camisas-verdes! A tarefa\evoluciollaria de crear um Eslad

r.ente .lra· caDado. I ass�stiam .Os ultim� momentos, �s
O co?pe,ratIvIsmo, se justifica apos algum te��o� ?S res�l- em que se realize integralmente a nação brasileira, como unidad

Caixa Postal 37
.

,malS sentidas lagrimas. E partiu sobejamente co� o� resulta-I tad?� dessas iniciativas sao moral politica e económica, só será alcançada pelo preço de supre

�iii:iiciiii���(ii�"i�·l o nosso Lulú tal como viveu re- dos que seus pnmelros pro- verificados por todos. mos esforços e santas abnegações.
"�'a

.

",'l'.· A l: ' .: signadocom 'a triste' sórte que o puls�res obtiveram qua�do Co��era�vas de consu�o, E' por isso que o Brasil precisa de vós-Camisas-Verdes
MlsceUanea, �:Destj,n(vimplacavel :Ihe reservara. em epocas passad_as a� Im- de edlfI�aç_a�; de producçao, pois só sabe sentir o appello da patria quem tem na alma a subli

, ""':,,' i \ ,'i":!' i !!:� .: ,
'-

. plantaram os tecelões bntan- de destríbuição, etc., surgem, me, VOcação para o sacrificio que vos tendes.
.

"

Z ".' ;;a=ãi�j$,*#*e�", Uma das maí s interessantes nicos e logo depois os com- por toda parte. .

H

Na Allemanh.a lOS ��' do� passagens .da vida de Lulú Em- merciantes, industriaes, pro- Seus aspectos são varia- «As eleições para os p:rtid�s liberal-democratas constitue
trens do Estado são ['lOtadOs da mel occorreu-se ha' 'Seguramente ductores e operarias dos de- dos, porém, em todas ellas, uma finalidade: para o Integralismo ellas representam unicamente um'

mesm� CÔf. PO!f bilhetes. <;Ias. res- 16 'annos.
' ,

mais paizes da velha Europa. as finalidades são as mes- operação tática. um meio de propaganda, de infiltração doutrinaria,
peetivas classesv.Os de primeira Moços' ainda faziamos profis- Os jovens paizes da Ame- mas que uniram seculos atraz em todos os rincões da terra brasileira, de organização de novos nu

cl.usesão,amardlos� os <L: segun- sionalism� da n�a arte. rica, plethóricos de energias os tecelões de Rochedale ou cleos e da arregírnentação de novos elementos.»
da., .verdçs .. � OS � terc�ra bran- Bons tempos! e delelementos naturaes7 que os primeiros industriaes da "

a�s. q�S:â�, ,� J;Ilesmas côresd<s Era nosso empJ!ezario o falleci- �ecessitavam da acção con- velha Inglaterra,
.

I Obrjgaçoe� dO EstadO
bilhetes. do Julio Moura, o maior empr� lunc�a de seus h?mens �ara Portanto, para o soergUl- 6.-Que o Estado se obligue a fornecer aos proietario

,
.'" I "', hendedor que já, tivemos surgir com raplda cornda, mento das nossas forças eco- possibilidade d t· b Ih d r f TE'

I$So,.�i pal' conta. de ,um jor� O querido empreza;io tinha afim de collocarem�se em si- nomicas qve se acham aba- de
[a a

darde
e ,a I�deldltar suas

bamlhlldas. m qual
nali

.

T d I ._ '
. . .

_

II I d t·d I· d d
. quer empreza, eve ser a a pnon a e aos tra a a ores

sta lta lano que an ou u li pelos mUSiCOS a mlUor sympath.a tuaçao para e a e progresso 1 as em '\I trtu e e cnses TU·
,

I
.

'I b d
mamente percorrendo quasi toda

e lhes prestava toda a sórte de aos da velha historia, viram consecutivas, devemos tra- c:. d mi°'b l�egHn� socl,a -dconoml�
sera : a ora o em um

a.Asia. occidental como turiste. favores. Musiéo no tempo do nessas instituições de traba- balhar com todo o enthusias-
a o ra a o e concretIza o nas orporaçoes.

,
Narr� elle que o actu,al sha.h, saudoso ,Moura.' era na Empreza lho mu�uo, de uni.dad�7 de mo e c,om maior con�t�ncia " "

da. PerSla emprega um processo cheio de regalias até no pctgamen� concepçoes e de IdeaIs, a em prol, do cooperat!VlSmO O I·
11<.

. t
,.

QJDOSO e engenhoso para domar. 'to do salario; a orchestra recebia formula tão ansiosamente entre nos, levando aSSlm no-
.

'

CO el� na reva. ,

GS leões. que tem em seu parque. ." 1
.

d d' procurada para lograr os fins vo alento. a todas as fontes I
A viagem do Chefe NaCiOnal do IntegralIsmo ao Rw Gran

Manda atirar nas iauh1,s, ��
em

lrunelTod ug'd o
or e�a"�. h concebidos e que isolada- propulsoras do' progresso

de do Sul, Santa Catharin e Paraná constituiu uma .empolgante de

uWcos alimeMos durante alguris pefrzar
e tu

Ú1lh'quMan
o tIdn a

mente não conseguiriam ob� nacional
.

monstração do espirito de bra�ilidade das populações sulinas.
_

•
. «casa aca» o ve o oura es--

.

O I . I' , d'
,

'dias bonecos de tamanho natural '

d d ter Nelson Machado ntegla Ismo tomou um surto pro IglOSO; como provam a

vestidos com' fardão eguaI ao seu' carregava a sua

E
contran� a

efun�s É ensaiaram-na inscripções do Nucleo de Florianopolis, <óJue já chegaram á segur.d
d d

' nossas costas. aggresslvo, n-
.

.

centuria.
�oher.tos de bar a os a ouro. Os

oso gritava-nos: «E' natural! Co- . E.sses ensaIOS de ho.ntem., Mas,1 - f b I d
os espmtos de negação coleiam na tréva,

leOeS, a Iram-se a esses oneoos e
mo póde o povo vir aqui si vo-

rea Isa ��, como expe.ne._�cla tfs.:s=s--:r�-S;'S::l;'ªé�'1r*ll
' "

\:entam e.devoral-os; máS os vistosos d para verItlcal· as possIblllda ..
na mvenClOntCe escurecer a verdade.

cês o atormentam todos- os ias
.

-

�
P I I A' II d-wUformes e a palha, que os en- des de bom exito, feitos pri- � a cos f nos e es não nos po em causar nenhum mal!

com as mesmas musicas? )},

I
A serpente da fabula supôz morder servilha.5 e limou , o.chem. são não somente pouco Naquella épocha o Theatro meiramente pelos industriaes li1 T I �

mItnhvos como desagradaveis a� fazia em determinado dia da se-
em d�fesa de seus imte�esses IJ

=.... .", ..

e � a�.,.i tomilhos... "

paladat e engasgam-os. causando- I depOIS pelos commerclantes !._���� .��� II II

mana, Uma sessão a que vugo 1· Têrço da M.al·lclaallies a mais incommoda sensação deoominou «Cardósa», is'to é, pei- para fortalecerem seus mer-
Cartazes d,Q

na garganta e no estomago. xe barato! E, como a entrada cados e levados na época d··,aQuando as féras chegam e esse era' de '300 réis o' que, apezar presente a toda ordem de Pelo Chefe Provincial foram graduados nos postos de De

ponto o "oberano persa apresenta I act,·vl'dades' "'('vera TI '1(}" pai· cuúão os milicianos J.osé Ruhland Junior, AronY,Natividade d
.

,.;
-

de evar muita crente ao cinema ,l
.

I· • � -

,1' t d 'I d t
'" dA· d S I Oti A' 7 112 h Costa e Decio Bottini.

$e ulan e as Jau as e po e en rar trazia diminuta receita, o velho zes a menca o LI os eon -

.

s oras:

nellas sem receio, por que o sóM' resultados esperados e hOJ·e será focalizado o formidavel Rim A Sub-Decuriões de milicianos ,Jorgens Buechler. Alfred
oura resolveu dar a musicape-" V

'

,

,.aspecto de um fárdào b�l.'dado a I em dl'a 'lemos ql'e e'l' toda «O Vidente», asei, Germano Bonna Junior, Alfredo Peteira, Hans B\I�d(Jens
ó preço e p'oz, apenas, um pia� , ,

,
. I I - -

'"

"'luro enche os leões de honor.
. ,

d ctl' !'d d
'

a Alvim Vieira, respectivamente das Decurias n· J, 2 e 3 a sub
nista, d�signandb' para isso <> especle � a v a es, e gr -

Si um. dia,. desses. as féràs, de,s- nosso Lulú� Imperial - A's 7 112 horas, Monitor o milicianoAntonio Fleury Barbosa e commission�d.o n

çohl'em o truc. era uma vez um será focal,isado o grande posto de Monitor, no quadro de officiaes o miliciano. Adjunto Jos
Jtah da Persia. :

O thearr�:, guasi ,sempre entu- ,:r�laxado: «Stá ahi! yocê todo film da (Fox) «Peregrinação», dos Reis.
pia. Certo Ola de chuva com a- dia com a mc"ma COIsa eopanta

.

- d conhe-
"

. \ L' d'�' ,{ II F ,companhamento de vento sul, a f
.

»,

' �

I C?dm
a lDterpreHtaça� os II: II

J:-\. Iga JS 1'1J,cHleres rance-, ,'. 'A
a reguezla ,

..

CIOS astros: ennqueta Gros- Em data de 18 do corrente foi nomeado adjunto do Chef
b d I' I bIlheterIa não correspondera a E L I' t I 'ld r' H A I d I 5 d E d M' P I

:!�s aca a e rea lzar um amp o '
,

"
. o u u. ca mo, 1Um!

.

e pe -, man, eather. nge .

a a. ecção' o sta o alor rovincia, no Departamento d
- ,

.

d
'

l'
, . expectativa do, emprezano. ·tt . d . Mili

.

·1·· A B 'B dmquento em to?s as lvranas ,e, "

mi e-se. apenas a respon ef. Cla, o mllc�ano ugusto orn ran o.

por elle ficou provado que, em -. Lu�u E:m�el, ohserv�"n�o;a fr�- «Mas. ('seu» Mou�a �inguem horas:' U II II

sua grande rnaiona:' as mulher�s quencla dllnm,ut�, resohre lmprovi- ainda tocou isso! FI,l\ eu que fiz Royal A's 7 112 Até o dia.23 proximo será lançado em todo o Bra�i1 a
.

, . 'd' t t d f I
o alegre e movimentado f i 1 m, hPr.eferem 0S ,livros tristes aos l�- ?ar mU�lcas ura,n e

,. �.' a a 'un�- agóra!» ,E. o Ju io Moura, nU,m c apas da Acção lntegralist,� Brasileira ás deputações, fe.deral_ e es
- f d t t «Conquistador Irresistivel» com d

VIOS alegres. çao, a 1m e eVl ar os cos umel- daquelles seus rasgos de genero- ta uaes.

.

Grande novidade r Pois no
ros protestos. E" e;cecutou um sidade tão communs, mandou nes--

Robert Mantgomery, Nils 'Asth�r *

, 'fi t d II e Nora' Greg'or� * * .

.

Brasil, O"livro mai� lidi? pelas m�l- programm� _magm C? O? e e se dia pagar o salario dobrado Cathar.inense!
lheres é o cadem� da Vênda, es- de' compOSIçoe:S suas. ImproVisadas. ao pianista.. ,

\

pécie de litteratura 'que nós, ,ho- Nem mesmo aSSIm. Lulú c.ommentava depois com
, , ,

, -,Olha em tôrnoJ. Os Iparliá�s c/�ctaf!l cegamente;, esquec

mens, promptamente c1asssifica- Terminada a sessão o Julio os' companheiros, r-elatando o fa-' DELAMBERT-"BOCAYUVA 161 dos do :Brasil e do- povo! E;' _G _.miseria das miserias!

mos entre asobras trlsti5simas. Moura, irado dirige-se ao pianis- eto: «Vocês não sabem v:v:er!
Saocbe, Pança, ta prot:;sta, cc.nsuri':'o taxando de como· Moura! «

•

r'

o v T

I

I
I

",/:".

Phttn& '1.100'
. ' ..

D_ p_ P:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Alfaiataria

ACEITA ENCOMMENDAS EM QUALQUER ES-

I
TYLO - Rua João Pinto 11 B

JOAlHERIA I
���:::::::�========:::::,:�============���:::::,��_����:::::,��,::,,:,:��_::�_::-=_::.:::!:::�.:':'-='''"-=_.=mr:�'�m:::'::��

l
��,�� ..��J_*..,�

.__._......

�_��

: SAPATO -CHie
"Os m-e'lhores cal.çados pelas menores preços"

COLOSSAL sortimento de calçados finos para'homens, senhoras e creanças
Especialidades em calçadoS' sob medida RVA FEL I PP E seH I M I DT 2

.

.

Dr. A. Sulcla Vianna

Director Médico do Hospital
de Caridade

CLlNICA GERAL I
d

.
I

Tratamento me 1CO e cirur-

gico das
.

molestias dos
olhos

Consultoria Rua João
Pinto /8

Dr. Cesar· Avila -IEx-assistente do �

Dr. Cesar Sartorií
Médico operador e parteiro�
Consultoria R. ArcJ�preste,
Paiva n: 1 -- das 8 as 9 e

das 15 ás 18 hrs, lTratamento da Tuberculo­
se pelos processos actuaes

Dr. . Ricardo Gottsmann

Res. Rua Esteves JunlOr.26
TELEPHONE 1131

Consultorio: Rua CCrajano J 8.

TELEPHONE 1284

I Dr. Miguel Boabaid

i Clinica geral

i Syphilis
I VIAS. URINARIAS

I
Consultório: Praça 15 de l

,

Nov. 24 (Sobrado) telef.
1595 Resid. Praça Pereira
e Oliveira 14-Telef. 1353
Consultas diariamente: Das
das 8 ás 1 O e das 17 ás 1 9

.�

DR. DJALMA MOELLMANN

Consultas medicas das
1 O ás 1 2 e das 1 5

ás 17 horas .

Laboratorio d,e anályses
clinicas

das 9 ás 1 2 e das
14 ás 18 horas.

Exames de sangue, líquido
cephalo-rachidiano, urina, i
escarro, �ÚZ, etc., e g�al. f
quer pesquiza para elucida- •

ção de diagnosticos. I
Rua Fernando Mach.ado

Nr. 6
I

cLtNICA DE VIAS URINA­

RIAS, PARTOS E MOLES­
T1AS DE SENHORAS

Dr. Rafmunda Santos
rn2alco ao Hospital rz

materniàaCle

ESPECIALISTA

Resid. Rua Irmão Joaquim sIn
CC:elephone J J 05

Cons, - Rua Trajano n. 1
CCelephone 132 J

. Das 1 O ás I 2 e das 1 4 ás 1 8

.�CAFE' JAVA
I

Praça 15 de

Novembro
.i TELEPH. 1 ..360

Com curso de aperfei­
çoamento 110 Rio de
�'- Janeiro -

rbH5UtToRlO;-� RwcT"f�-;'-
ncnõo machaào n' 3

Das 8 ás 1 2 e das 1 4 ás I 7

--=--=--=---===- -=-===-==' � C-=_-- =

f "í�-::=---
.= =- ,===

Cooperativa Catharinense li!: Chocolate
Armanzem de seccos e molhados, louças, vidros, II SÓ 8 H ERlNG

bebidas nacionaes e extrangeiras, artigos de l quali- Usem o Corante
. dade. Guarany

Rua João Pinto n' 8 --- Phone 1365
I

que é o melhor
Agente José F. Glavan

Rua João Pinto 6

Drs. Nerêu Ramos
e '

Aderbal R. da Silva

Advogados
Rua Trajano, n 33. Tele­
fone 1631. Tabeliães

"Guevy"
. K. W�'Y.

OI vo Januar o Ide Amor m
SEGUNDO TABELLIÃO , \

Official privativo de pro- 1 I
testos e mais annexos I

.Rua Felippe Schmidt n 8.

RUA DEODORO, 5,
. Caixa pO!:ita1129 fel. auto 1004

Caixa Postal, 98 Phone��_3_2� Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

trn. R .

Encontra-se nas prrncr­
paes casas do nosso com-

mercio
Todos os senhores de fi­
no gôsto só usam os cha­
péos de luxo

Dr. Henrique Rupp Jar.
E

Dr; Oswaldo Sulcla Vianna

Escriptorio R. Felippe
Schmidt nó 9 Phone 1483

II'II
I!

,

PASCHOAL SIMONE S. A.

liVRARIA MODERNA
Let.Jeiros

Pintura em geral a pre­
ços módicos

Chrystalino de Barros

Rua Araujo Figueiredo, 23
f LO RlANOPOLlS

fUI1-ôaõa em 1886

Dr. Fulvio Aducci
Advogado

Rua João Pinto, n: 18

(sobrado)
Das 10 ás 12 e das 14 ás

17 horas

Pharmacias Typographia, E'sferl2otypia,
Encadernação, Poutcção, Tra­
balhos em Alto Relevo etc. DELAMBERT-Phone J. J 00

. Pharmacia e Oro ..

. garla Moderna. I'
Praça 15 deNavembro, n' 27 ·1

Telephone n: 1375

��l�����_��i�l�'�.

A PREFERIDA I
Avisa a sua freguezia que acaba de receber as ultimas novidades em cal- �

çados para homens; senhoras e creanças, que venderá á preços minimos.

Faça uma visita á nossa exposição, á n.a Felippe Schmldt n: 17, e verá
as novidades.

Executa qualquer trabalho de renovação de calçados. b
. ���� �"���f��ir.

ADVOGADOS

Dr. G.i I Costa
E

Dr. cia Campos
Escritorio: Rua Trajano,
n: 11.

Pharmacia
,I POPULAR

DE
Antonio d'Acanljlara

Praça 15 de Novembro 27
TELEPHONE 1170 Pelles

Banca de Credita Popular e Agricala de Ranta Calharlna 1
(50c. roo. Cle Resp. Lltõu.) I

Rua Trajano 16 - (Edifício proprio) IEnõ. Telegr. : Bancrepola '" roCl. "Kibeiro" e "mascotiZ"
Florianopolís

ErnPRE5Tlm05 '" OE9rDHT05 '" roBRAHÇA5
ORDEH5 DE PABAmEHra

Correeponôentes em toõos 05 municipios õo Estaào
Os melhores juros para os deposiios em Contas Correntes

I
Acceita procu:a�ões para receber vencimen��s em todas as

repartições Iederaes, estadoaes e mumcipaes,

Dr. Pedra de Moura Ferra

Advogado

BIJOUTERIA

,Rua Trajano, n: 1 sobrado

Telephone n: 1548

Pedro Vitali

j Df'. Salgada de OUvelr.
1

1 Advogado,
lRUA FELlPPE SCHMIDT N' 9 II'

,

_zrr'f7PEZ
-

s
-

�1E TYO ,,,,.....

Compra-se pelles

cruas de Gato do Mat-

to, Graxairn, Raposas

Areias e Zorrilhas.Accacio Mo- -----

Fabrica de Moveisl•

re I ra tem seu. escrip- Rua João Pinta n' 11
RUA JERONYMO

COELHO, N. 38

-QE-tório de advocacia á rua

RlLOJOlRIA. OURIVESARIAVisconde de Ouro Preto

n. 70: - Phone: 1277.- Roberto Müller
Rua Trajano N. 4 C

Caixa Postal, 110.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A CAZETA-'Florianopolis, 21-9-i934 3

______•,� ........__....Ii....ii......__...,_Ufj:_l'I8JiID."fiBI�.e.��

'Conlpanhia Al l l a n c a da
"""""'-'--."..=.. --"c,___ ,_ ... ' �� T L.EFUNKENII

- EF-'H]TO SEGURO -

Typo "Super-Bayreuth"
O mais bello e mais aperfeiçoado receptor da actualidade
A ultima creaçào de TELEFUNKEN-ondas curtas e longas

Agentes:
Carlos Hoepcke, S. A. - Matriz Florianopolis
FILIAES EM :-Blumcnau-Joinville-São Francisco-Laguna-Lages

Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul

--- funàaàa em J870 ---

5EBUR05 TERRE5TRE5 E mARlTlm05
Incontestavelmente A Primeira no Brasil

Crpital realisoào 9.000:000$000
Reservas mais àe 36.000:000$000
Receita em 1933 J7.762:703$36J
1mmoveis J3.4-72:299$349
RZSflO:lsabiliàaàes casurníôcs em 1933 2.369.938:432$816 I

1(Estas responsnbütõcõcs referem-se sómente 005 ramos àe
f060 e TRA�5t'·ORTE5. que são 05 0015 UHlf05 em que
a Companhia opéra)

IAgwtes, 5ub"Agentcc; e Regulaàores
õ

e Avaritls em toàos os

Estaàos 00 Srosil, no Uruquu (5uccursal) e nas prtnclpues
praças extrungeiro5 I .

----

Agentes em florianopolis rAmp05 LOBO & riA. I 11. _

Rua L. IT1:Jfra n
'

35 (sob ccõo} I'o ixo postal 19

'I'Telegr. ALLIAt--IÇA Teleph.1.083 Café e Res'i:aurant
Eacr+ptor-loe em Laguna 2 llaiahy 5ub-Agente5 em

-...,.....,�iiiiiiiíiiiiI_..;;;;....m"'.;z,;rr_.'........._._.B_._:_Umm_:,_::m.;;;u�e;;;;La;,;;g_e5_""_�;;;;m�_,--.__.._ , 'E S T R E L L A"
--- O E ---

Paulo Posito
Elegantemente installado com confortaveis compar-

timentos para exrnas. familias
.

Restaurant á la' carte

A' venda em to­
das Pharrnacias

I
__--I

ren tr

Mercado de Floriémopolis SAL DE MOSSORÓ
Feijão preto sacco 17 '000 Sacco de 60 kilos 9$500
Feijão Branco sacco 20$000 Sacco de 45 kilos 7$50U

ENDElVI-SE ou ALUGAM�SE seis BUNGALOW� Feijão vermelho sacco 20$000 Moido de 45 kilos 9$000

novos, no districto «João Pess6a», por preços ao alcance �:::�s :::��
1 �:��� ,

SABÃO jOINVILLE
de todos. Amendoim sacco 1 2$000 Caixas peruenas 4$000

Tratar com o sr. Salvador Di Bernardi-LARGO GE� Arroz em casca sacco 1 2$000 Caixa. grandes 5$000
Farinha Barreiros sacco 1 2$000
Farinha comum sacco 7$00,0 DIVERSOS
Farinha de milho sacco 1 4$000 Arroz sacco 44$000

I�����������_,"'!!__����������� Café em coco sacco 30$000 Querozene caixa 35$000
Ervilha kilo $200 Cazolina caixa 55$000
Banha kilo 1 $300 Vélas de cebo caixa 16$000
Carne de porco kilo 1 $200 .

Soda Piramide caixa 55$000
Toucinho kilo 1 $200 Cebolas caixa 43$000
Cêra kilo 4$800 Vélas stearina caixa 38$000
Mél de abelhas lata 18$000 Zéa Mays Fischer caixa 30$000
,Nozes kilo $100 Côcos saccos 55$000
Assucar grosso arroba 7$500 Farello saccos 5$500
Polvilho sacco 11 $000 Farellinho saccos 7$500

Farinha de milho Marialina caixa
24$000

Vélas de cêra kilo 7$1 00
Grampos p. cêrca kilo 1 $400
Cimento Mauá sacco 11 $500
Phosphoros Pinheiro lata21 0$000
Arame farpado n' 12 rôlo 25$500
Arame farpado n' 13 rôlo 30$500

�;�'f.�'" I

.

N C I O" de (Curityba) para:lavagem de roupa e mlsté-
res domesticos --- Em caixas de 27 tabletes

Eoonom j00 :-:--.:�.- --'-':-",---ê5�p-t�irY'\-__
e

.-q-u-·-a�li!"""d"":"'a-d�e--,

End. Tel. FI LOM ENO

Coqueluche 111
::P:' cO:TRA7 I
QUELUCHE FONTOURA

Coelhos Gigantes Branco
de Flandres

Com idade de 3 mezes vende o casal a 20$000
CRIADOR Ewaldo Baasch

.

• PALHOÇA
Em Florianopolis pode dirigir-se a Raphael Digiacotno

RUA CONSELHEIRO MAFRA 76

Bahia

- --

Commercio, Industria
Agricultura

e

!!",�ffi������·.'S2�·��-':':'�_�.�"� �nms

Chiquinho IIIEspecialidades em caramellos, bonbons, empadas,
-

conservas, vinhos finos etc.

1Fornece doces de todas as qualidades para ca- I
samentos, baptisados e bailes.

IRESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA

RUA TRAJANO) Telephone 1.194

.. M'fi".

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$500 sómente

Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene
e Moralidade-Casa de primeira ordem

Praça 15 de Novembro, 4 - Telephone, 1420

COUROS

Syriaco T.Atherino& Irmão I
COUMISSÕES-REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA

Agentes das Industrias Reunidas F. Matarazzo=S. Paulo
Standard Oil ,Company Of Brasil (Kerozene marca

"JACARÉ", Gazolina "MOTANO")-Panair do Brasil 1S. A, (Serviço aéreo)-j'v1arcas de farinha de trigo I

LILY e CLAUDIA, premiadas com cheques de
50$000 até 1:00Q$000 IIIG�rdura Selecta (côco)

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29

� �End. ru, 'íAtherino"�--Caixa Postal, 1 02--- Teleph. i 026

� 'm"� mE � �
�
r,1

��VâVÀV�V��ff�VÂV..ô..V..ô..V�� �� Na construção dos afamados recptores radio .�. iI
� «Philips» são aprov�itadas �?das as importantes �� ��� conquistas da sciencia de ramo. � tjRI Desta lórma recommendamos, antes de fazerdes a .� �I'� aquisição de um receptor, procurai OUVIr os afa- � �
� mad?s apparelhos �Philips» de construcção moderna �.' ,,_�_i1õiiiiiíHm;;;m;iiP.ii-iõ.1iA;;;;;;;;__;;';';;;r;;;;;m; Iõiiiõ:ii;;;;;;;.;,;;;._�;;;;;a;iiíiõiiiiriilliiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiii_1

�l e pnmorosa rnateria prima.
. _ �RI Receptores a todos os preços e em condições � ;1 Fabrica de Moveis Catharinense�. vantajosas. � 'I D ER' Maiores informações: � I! S h I

� �
I

Paulo - c ;emper
�. O O S T A & C I A. �

Rua
DEPOSnO E ESCRIPTORIO

� � Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo

� RUA CONSELHEIRO MAFRA - 54 �
I

Telephone 11. 1632

�V�VAV���eh"�.âVÂ.Vff.a�� _

I! IC AR� �ONSELl�IR; M�FR� NOl7N E

1

I
rALÇAD05 ELE6AHTE5 E flH')551m05

••• Ultimo rncôzlo > -.

NERAL OZORIO.

Limpos pesados �ilo
Refugos pesados kilo
Limpos leves kilo
Limpos. refugos kilo
Cedanho kilo

1$80,0
1$200
1$000
1$000
2$000

Filomeno & Cia.

PELES
Gatos do mato uma

Lontras média uma

Graxaim do mato uma

Graxaim do campo uma

Catetos médios uma

Porco do mato uma

Lagartos grandes uma

Veados mateiros kilo

4$000 VINHOS DO RIOGRANDE
30$000 Em quintos 1 00$000
3$000 Em decimos 55$000
4$500 Café em grão arroba 20$000
4$000 Vassouras 5 fios dz. 23$000
4$000 Vassour�s 3 fios dz. 20$000
3$000 Xarque coxões arroba 26$000
8$000 Xargue sortidos arroba 24$000

F L O R I A N O P O L I S - SÃO j O S E'
Santa Catharina

MADEIRA DE LEI -- PRIMEI­
RA QUALIDADE"

�� ,n' I'_l.i
Taboas de lei est. (3x23) duzia

-

.

. 38$000
I (Por sacco de 60

Taboas lei larg. 3x31 dz. 54$000
dernas de serrailei dz. 28$000 Preto novo

Fôrro de pinho" 1 4$000 Branco especial
Taboas de qualidade 2{23 dz. Vermelho

1 6$000 Mulatinho
Sarrafos de lei 1 {5 A dz. 6$000 IMERCADO

Mercado do Rio

FEIJÃO
kilos}
16$000
32$000
20$000
25$000

FROUXO

Preço. correntes na praça de
F'lorianopoUs

FARINHA DE MANDIOCA
(Por sacco de 50 kilos)

Fina com pó 10$500
Grossa sem pó 9$500

MERCADO FROUXO

Agentes' autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A.

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

FARIi\HA DE
Cruzeiro 44 kilos
Surpreza 44 kilos
Cruzeiro 5 e 2 kilos
Indiana

TRIGO
38$500
36$000
4$800

28$500
ARROZ

('Por sncco de 60 kilos)
Agulha Especial 50$000
Agulha Bom 45$000

68$000 japonez Especial 41 $000
68$000 japonez Bom 39$000
58$00D Bica Corrida 32$000
62$000 MERCADO FIRME

150$000

ASSUCAR
Extra
Diamante
Cristal
Moido,
Terceira

".

BANHA
(Por caixas de 60 ki[os)

Em latas de 20 quilos 1 10$000
Em latas de 5 quilos 114$000
Em laias de 2 quilos 1 1 5$000

MERCADO FIRME

SAL DE CABO
Sacco de 60 kilos
Sacco de 45 kilos·
Moido de 45 'kilos
Encapados 1 kilos

FRiO

8$500
6$500
'7$500
.19$000

c
•

l

A CIGARROS
�
r

R

I

c
REPRESENTANTES GERAES:
Ernesto Riggo�bak & ela. Lida.

Rua Conselheiro mafm. 35 -- r. Postal 112 _. Tiiieph. 1.626

· b-" IPrefiram sa ao

M assa consistente . I I
•
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G���������i������l��
� I T I -- �
� ,} asa res ,�_i!laº�re�
� i .. DE -- ��

".1. .

Tuffi Amim & Irsnãos �
, RUA FEUPPE SCHMIDT N. 22 Phone 1401 I�
I.. ESTAMOS LIQUIDANDO COM 20'[. DE ABATIMEI'-.JTO �{

� I GRANDE STOCK DE ARTIGOS DE INVERNO �
� " Sedas Lindas e Tecidos finos de belissimos padrões �
� ELEGANCIA E APURADO GOSTO �
m Edificia Proprio, '. ��
��������P'����������,*

, I

Ante�prtl]e ...

I

c·to constitu­
cional gaú­

C�10 Rio, 20 - (via aérea)
O Diario de d\[oUcías, de hoje,
publica o seguinte:
A mulher invadiu, nos ulti­

mos vinte annos, por multiplas
causas sociaes e p�ychologicas,
todas as espberas c:k actividade
humana. E. não simplesmente as

das f,�mininas mãos de Ludmila
e Eugenia.

Não pouca; foram as situações
diíficeis e arriscadas, enlrentadas
por Ludmila em sua lGi�5a carrei­
ra. AHirmam. os S,::U5 commanda-

Porto Alegre, 20 (aéreo)
-,Sabemos que a Frente
Unica riograndense apresen­
tará um ante-projecto cons ..

titucioual 'próprio para o Es­

tado, batendo-se vehernente-
mente pela sua adopção. correntes e sem' perigos, como

Esse trabalho, ao que' pa- lambem as mais audazes e arris­

rece, está sendo elaborado cadas: corridas de automoveis,

pelos srs. Borges de fvledei- comrnandos militares, raids. aé-

, tOS e Mauricio Cardoso, com reos, transatlanticos, e etc. ESP;7'
a cojlaboreção menos activa remos q�e não tardem os jor.iae -.----'---,-'----

de outros' próceres da colli- a, annunciar que em L:d logar, '"

·

gação opposicionis:ta;.' �," ., �""
I s,�n�oHl ou :;�nhüI�t.él X �Cl1;t,o�, "'�:

',' '.'

..

.. , ,<�':"jf1r.�c�f,.:"j.,,,, tmgir 25.00u meüOs, subindo a

,"li paz ve estratosphera, para n,?io. deixar ,�\?
, , Jl� L,; homem ape.nas a glona de rao

"

'

ser fl'%lesi8ue ...
rnazna emprcB..

.' Victoria, 20 (aéi-ev)-'o sr,

Ie'c�-da"
: Àppar��e'cl, ago�a: ,a prir;eira I \�naro Bl�y:, vecendo cMfi,cdc!a-

"

"

'. .

.'
,

mulher piloto de dirtgioel. E Au;' Ot-S que surgn am com a dlvLllga
Genebra, 20 (aéreo) - O

I thentica profissional, não pela fec ção das chapas do situacionismo

I sr. Sld(�ltPn, rt'epr�S�l�lta.nteddo i minil vaidade de ver suas 1j:'otrJ' para al�. el�ições de oduhro está

Cana a -)u� o a. :-Iga� as
1 graphias circularem pelo mundo, aconse nanuo aos du;coHtf'ntes a

�a_ções, mqtoll hoje a B�-I num a-laIide passageiro de intré:pi.!.. que se apresentam (,()l't,'): 'tindi­
livia e o Paraguay ,a tezml-fdez. ESiq mt1\h."r,q1\IC:,O�,t�util,elTl �Ll�()t 'avulsos, pOiS 'dec'Yl'\!'á em

narem a campanha do Cha- devida fórma ,.0 titulo' dt', pibto �,Í' lavor dos mesmos" a \'I)tadt{�' do

co, C disse: «A paz deve chama ;'Ludmila Fich�wald. Pód,�
i P. S. 'D, As noticias 'ch:ég;�d:-is d:)

ser restabelecida. Essas na- ter trinta: annos. E' casada" e tem intenor e
.... relativas, "'f)! citado

ções devem escolher entre
I um hlbnho. encantador. Com.o pleito-não < são l'rar.zHHzacldtlls,

.a reconciliaçào hoje ou um
I -i.nples cobradora de UJ:n; bonde, 1

de,,;itlo â intervenção OSft}l:iva'dos
longo inverno sa�g.rento. O a cornmandante do dirigive] dei- prefeitos em favor do 'p5litido of­

Paraguay e a Bolívia fazem
�a �odos os dias sua case. e. seu I"ficial. �s' perseguições (i��:;exer'­

O que nenhum membr.� 9a, hlhmho para sulcar os ares. com o I
cem visando atemonzar os ad-

II Liga devia

'i'.
fazer» '.

'

e�or;ne charuto .prateado, cujo go:' t versa�ios •.
vão creando·· Ü:ffi'. �mbi-

. ,

vemo e segurança estão entregues] ente insupportave] em todos os-

".1.
.'. '-! I ás S�lé';S brancas,· , I;nda, mão,.. ': �un;óp;",.

,
" Esse facto e dtVldo ao g and� I

.
" ;, <

'

I
Feris Boabaid,

I empenho que os I so�iet� t;m em I --�-

I '

' d !Il)Qmtrar ao 'InJ,109� ,a igll�id'1,- � .

..

'

.

r

I e exma. selÍhora com� de dos sexos;,Q dtnglvel pllotl-: Tltulos de eleitores
municam aos parentes

do por Ludm�Ja :Eiche�,,�Jd é o,\, " � ..

s. S. S. R. V-3, bapttsado A! Podem ser pr'ocurados nci' Cat-
Esirella Vermelha, e pertence ao !torio da I Oa. zona Eleitoral, nesta.

aeroporto·· de .
Moscou;. O m�châ- capital, os titulos dos eleitores, cu­

nico, de bordo pertence tambem á jos numeras de inscripção estã�

desc:!pden('ia de Eva. Seu n�mé cotriprehendldos entr.e 3,685' a
é EUJenia Kovr'O). Dessa fórma 4.000 inclusive.,

Ci2l. Tracção, Luz e Força de Florianopolis· Fpolis., 17--9--34.

'I: :or��:::o(os(om���e7�n��'di�igi�
__ vel V-3 se encontram á mercê

Refinação de Assucar .LtlAIR'h:.'tr'.·· .H�;"��MiI'HOaO�"O.
'de ;F"ANccE1!' ��I I�

JOÃO SELVA
....
K .' '!sI��[í Açou'gues i

Tenho o prazer de communicar aos meus distinctos �.�..
'

� �.' l, '. :m,�..,.), O sr, director do Exoediente
freguezes, que il1uclei meu estabelecimento para a rua I ri

., "

......� ,�rt ,. ,� e Pessoal do Thesouro r\;acionat
Bocayuva n. 154, podendo fazer seus pedidos pelo tele- j i

'

....& ?"1'rR�"'(,,'" L
'

f;\,�) e '. commuFlic0U ao sr. delev.ado fis-
phone n. 1441 ou no depositario na CASA SAVAS á: i-" ",,' ,

,,_. -

� b;��,

à P
I��' cal em Santa Catharina, que, por

rua Conselheiro Mafra.
.João Selva' ,COARllO.AERE! : í . O '.. OUO, f,! �:,'d:OTij:��;:'"d��: �e c�:

Compra-se qnalquer quantidade de nozes. - - -.� de despachante,i especl'les foi sup-

Fecha:a���O de
I ii

'

(:;)'0."p'U'·Itw·,o,· r' e I,: �r�;:id;jJ�c�:r d;;::to d��, }:���:�
� ......,. resolveu mandar archivar o renue-

Para SUL-P. Alel1re-Rio ,; ��' ,�!r.l 1

�
. , � (�" rimento em que o despachante

Grande-Uruguay-Argentin.i- 'I'§ m à
t.l1 ,*: da firma commercial Benjamiu

S�B����r�-���i:mples =. ;
IO· '" I: Q. '�, �:::��! pj:�i� :x:�!�:���.Mesa de

1 O 00 �.' "- �� -

,. 'regs. � 1:'j�,

��_R�:�6�::t�;;a�,I�:� i A melhor Carne Verde •
Bahia-Mau�ió-Reéife--Natal- ,� ii

SA��D5u;I�8f.�O"":'00A;:;pk, ;".�,:,. Preçosconvenientes ao consumidor !,'� ou «Lenha», áDELAMBERT .

, regs. i:w. � "t d Ih 1 100
________ �" LARGO GENERAL 0S0RIO, RUAS ESTEVES $

al en 'c o appare o .

.

� JUNIOR E DEMETRtO RIBElRO � VENDE-
• �) SE um prédio sito no

., (� districto de Sacco dos Limões

• Entregas lá domicfUo -, Hygfene irreprehenslvet �.. ,�
n, '160.

• '

.

� "rratar á rua t\r�ypr.�te
PHONE 1.100 .�I.O.S••G�.!I'!�f�).���O.'$��" ,Paíva n. 6.

dos C)t'e jamais virarn uma ener-

gia e uma comp, tencia assim tão

bem dirigidas, e toa,,; elks só
tê 1 'I 'J ' ..
em pa,av!'as para ,�o;::::aJ-a,
D�cididamenk:, apezar dos ��-

zares, le monde marclJ::", i

afiança
o

·

Refrigerador 7'seu

U"'� rerrl!jl2r.dor i �m grande conforto pa,. o "r, i tambem um

�·mç,rego ,de capItal que precisa de est�do.

o� r�higer.jdores G. E.,' além de possuírem tudo o que h. de
f!1;i;$ morl,.·rno e perfeito em refrigeraçio· elect,ica, truem, n. marca
CeBeral H�ctric, uma suprema garantia de qualidade, duraçcio _ valor.

'

e pessoas 'de suas re·

laçõG:s o nascimento de

seu filho WilSON.

,Ao co,.,p�u um r_friseradof, assegure-Ie de que a m.c:hin. i bôa
'� o fabricante conhecido e de conIi."ç. - e,xi;a o refri,."dQf G. E.

Peç. mfo,maçÕ&s _ um. d••onstraçio, a qlll!quc, dOI
BOSSOI h1Cili.w.. _ teJcplr... ,.r. .' efCriptori. .a

Pediu exo'ne­

raçaodeum
cargo que
nãoexistla

,

�Itirnas ediçoes da Ci:�l
I', Ed'itora Nacional

á venda na Livraria Cen-

'.1
trar de Alberto Entres -:-

Josué de Castro-o Problema da Alimentação no Brasil

1
:J{' Tabajára de Oliveira - Japão
.%Conteiro Lohato-Contos Pesados
Julia Lopes de Almeida-Pa.ssaro Tonto

1 Enéas Ferraz-Uma Famifia Carioca
1 Mayne Reide-Os Nafragos do Yapó

I Monteim Lobato-Emilia no Paiz da Grammatica

Callacção Negra-Colleccão Po-
liciei/ € de Myslerio-8 volumes publicados.

'

4-
J
L___

Para V. S. pedir «Gêlo»

Oelambert
e nada. mais

EL.EITORES ,
• • • •

f\I'IA��CAPARA VOSSA FAIVIIL.IA'C'OMPRAI SOM'ENTE OS TECIDOS
.

.
"01-1-10", POIS, NUNCA DESBOTAM

.

CASAS P·ER'N.AM'B'UC NAS
Fabricação própria - Precos os mais ba-ratos

".
:: - :ai

,
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I Ultimas Noticias
���������_������������-�-�""""""'-""""''''__ "'-'�''''''!''''''��� .. 7-_��1��������1���������������������������A& ....

� União Sovie- H�:!'-'.If;-:::Ji:����'"X���r-n:-=�.:c��\:;!'j;ç��x�-XS1r���;�'
tica eo seu re- � Nos s a Vi d a liAs Eleições

conlhecimento �-..:r... .�."....-,-�-..�z � Outubro
pe o governo D

� ...-erA ....... M H"

! (Continuação da la. página)

brasile I· ro
J ezembargador Gil Costa Os que chegam: -0-

- -

� ,Acha-se entre nós, o nosso jo- Candidato do commercio

,

RIO, 20 (via aérea.) _ O
Faz annos �oje o nosso 11-, vem conterrâneo sr. J03ué Clf];�-

, N� r�união ,hontem realizada em tajahy das classes

professor Gilberto Amado assim
lustre c?nterraneo dezernbar- d.o de Souza, redactor chAe <ló' coml1�er�lal, industrial e agrícola foí indicado candidato á

se pronunciou sôbre o reconheci- gado {_JI� ,Costa, membro em [orna] dos Jillariiimcs, que se lJli- c.�nstlt�i�te estadual o nosso distincto conterraneo Sebas-

mente da União Sovietica pelo drsponibilidade da Côrte de bi.ca no Rio. não Vieira.

foverno brasileiro: Appellação, Cathedratico de - ;. Hoje, na séde da União Cornmercio Indústria e

«Pessoalmente sou Iavoravel ao ��bssa Faculdade de Direito Do norte, regre:sou o n0350, Lavoura será difinitivamente escolhido o c�ndidato das

recouhecimento pelo Brasil da Ré'
rilhante jornalista, Figura prezado conterrâneo sr. Eduardo I referidas classes,

publica dos Soviets; ha muito
de grande relevo na rnagis- de Castilhos FrJ�'iça, del�gado d�s-: --

tempo já dei sobre isso opinião tratura, na imprensa o dis- te Estado junto a Feira í�lterna-1 Car,av�na da'Colligação .

,

o
. tincto anniversariante, cara- cicnal de Amostras d D t t i A ?O jl G

'na Imprensa. que caractensou .

I
' o IS neto

,
rarangua, "-' ,', 'azeta _ A caravana dos ele-

sempre a politica internacional do
cter impol uto, receberá hoje F",dera!. '

�ento cq1Ji�ado?, .chefiada pelo dr. Fulvio Aduccl, teve fes-
Brasil foi o bom senso, Só uma

as maiores demonstrações de -- tíva recepçao. FIZer,HiJ1-se ouvir vários oradores dentre elles

d apreço, ás quaes prazeírosa- D C 't'L
.

'

vez ou outra temos toma o atti-
mente jutsamos as de «A

,e 'Ufnua, regressou a esta os caravanelros, que foram enthusiasticamente ovacionados.

rude que se poderia denominar capital o sr, Antenor Borryes do --

d t'
.

'd f" Gazeta».
_

' ,. commercio de Lazes,
o

'[ b
-

20' fi O'
e pres igro, attitu e para azer ,

-

o
- u ara0, azeta - Chegou nesta cidade a

f��ura. O Brasil é um paiz in-
_

_

carava_Ela da Colligação 'Republicana que teve imponente
Íí::macionalmente bem educado, de

Mme. Fernando Avila Està nesta capital, acompa- recepçao.

�®ga tradição .dignamente prose-
- nhado de suá exma, genitora e de Os. ch�fes lib�raes do districto 13 de Maio hypothe

.guida. Se ó Brasil não reconhe-
Passa hOjed o natalício da sua irmã senhotinha Zelia, o' sr. caram solidariedade á Collígação -Por Santa Catharína-

O Interventor gaúche

eeu ainda os Soviets é porque
exma. sra. .

. Zulma Linha- Publio Fiuza.
quer viver ás clasra.

, deve ter motivos para isto; creio
res Avila, dignissima consor- A t

'

'ff·
I • I

-

-

.

(Gazela de 20934)

q,ue entre estes motivos deve ter
te do sr, Fernando Avila, alto R

· C os O IOlaeS I i

-- " .

----,1
- -

-

,,,,..aIocido a consideração por
lunccionario da Directoria alnha da I Desportos' 0_ gaúcho In_terventor

carte do Qo.......mo de na-o se achar Regional dos Correios e Tele- O 1 I 1 �
Nao gost d

r o ""<;.. h 'p.
'

sr. ce. nterventor Fe- ,

a, nao, o escuro.

'este até á promulgação da Cons- grap os.
" . rl',m'8.Y,era deral n,e.ste ESfad,o assignou Il------- -,

'

I
E... ás �lar�s quer �iver ...

tituição investido" por assim di-
Por tão auspiciosa data, 'os seguintesactos:!

Mas, seJa, la como for.

zer, de poderes da Nacão, pode- apresentamos a� .dísttncto d d I F
.

I
No presente ou fut

I
-� , casal as nossas felícítaçõesl ,.

"

-CWI.�, o ua� esc�la� mixtas estiva do Figue- '

�'
0.0 , �ro,

res eoXpressos pe a opmião para -0-
. RealIza-se ,âmanhã.' cem' tiTan- uma �a villa r:vt�r,la. distsieto ' do rertse

Se.a cousa das mais rara"

'assutnit" a responsabilidade de d d
&& M 11 d A

Neste mundo, meu senhor,

Decoó'é hO,J'·e O annl'versa-' eli" e,mo,nstrar-ões de regosiJ'o, e, eno, mUOlclplO, e. ra.ran- - A

uma' definição politica da rele- .

�;s M ' I h
gente viver ... ás c1arasl

.

d I h
. no �a graciosa e gentH se": a, coroàç�o <la"eiitãntà'dota' !j�O- gua -e �ut�a. e�', arat�., •. m, a ��rá levado a effeiío 40-

" "hOlà

d'
e ,ta

d
recon eCIdmel?bto, nhonta Maria do Rosario Pe- nnha N.alf Wendhausen, Ramha Bom Pn�:lplo, no mumêlplo\ de. mIngo,' 110 campo da F. C. D.

-

:s€:.n, au lenCla os orgãos e I e-. ' d P Porto UmãO' . , '
, A Caravana Liberal

d N _ retra, dilecta filha de nosso a .nn1�vera. "I
'

. .1 uma brilhante fésta esportiva
I anJtes 'di�

mesma açao.
d presado conterrâneo sr. Pe- As 20 horas, partirá da séde -t?rnande ex,ten,,;I�os ao, ,2 'I, em homenagem ao 'sr. lnter-

não seguiu ontem pa-

un camente não se pó em 'd d h' L T T b II t d P bl J d I
ra Laguna. deoido a

,

'

ro d,e!Alcântara Pereíra, di- o sympát ,Ieo 'F� ,1 �nnis
a e IODa o

. �' u lC?', U ICla I ventor d<;> Estado e patroci-l barra.

apresentar razões contra o reco-

gno fiscal do consumo desta Club o grand.10.50 prestJto" lOdo e N�tas, Escn�ao do ClVll, Com-II,nada j peIo . Figueírense F. C.

nhecimento dos Soviets. Ha na
C ' b Ih m r ° h- A

R
..

I apitaI. A anniversafiante, em carro a�t'lst}Can'l�nte trá a a-
e CiO,

,

rp aos e, usent�s. i _ O decano do esporte ter- A Liberal Caravana
USSla m�e?dve

mente ur gObr� figura de grande destaque no do, ,a gracIOsa Ramha e suas
Provedoria e Ill1"1lovelsentre m�lo-I'r-este em 'Flori'al10pOli'S.· ,I d - f'· 'f

ndo consjtttUl o, qued
se az o e-

nosso meio social 'p'édrrnos gentis «dames-honneU'rs» s<:;nhori- res, da comarca de' Porto. Umã,o, IFoi éOhfeccion�ado a se": l\�' a. na� �)I'(Gca, lCOUS' •

ecer pe os governa os _ esta é '

"'b
- ".. I 'N' S 'i' v' t1: tlff' d P t d 1" . '

"

mas por que. nta o ant Aooa,)
, , '(1 rece er os nosso mais affe- n las; yce é va era,'Dom e,

os ICIOS e ro estos e· Ilu- gumte programma: - ás 14 (O ' d' d
a pnmeua e por certo a conSl e-

t
. II' C " I los e docu t d I' ,

"
, ,

ra que gran e massa a)

ração fundamental para que u� C uosos cumpnmentos,
a

O
o,r�ea. ,

h d r T b Ir �ed
os

'Nnexa R a� '. h?ras, Jogo" offtclaI, entre -·Foi a barra que deixou

governo seja reconhecido pelos
,-

lbnenano o e, ecera a se-

d aI
e lOna.o pe otas, eG�lstrol 'Fl'gue�rense X Cruzeiro: C) 'A �aravana harrada ...

demais.»
fazem annDS hoie: ,guinte organizàção: ruas Padre e m�ovels, rotestos em era tropheo, desta pugna será -'

a exma, sra. d. Ondína IRoma, Felippe Schmidt, Praça e FeItos da Fazenda da mesrn,a uma magnifíca taça offe'rec'l' ,',

B d- B' I 5
Sessão eleitoral só pata,

Fan ao ntto de 'Meneze:s, , Tenente Silveira, Esteves comarca;
.

da pela S. A. Perfumaria

d C 1 J d N S h 1
mulheres. (Gazeta de:

esposa o sr, tte. arIOS de unior, Avenida Rio' Branco· e -no�an o
"

oemIa c u tz Chéramy, por int�rmedio do 20-9-34),
Britto Menezes.

.

I
finalmente, retomará·á séde, do par� ex���t ',o ,�ar�o dé. pr�fes-I seu representante sr. João

A ,interessante menina Lyra. . sora da,é!côla' ttÍlxta de Marata- I Gonçalves. I H ' '- .

Liége, filha de sr. Vasco A' s 22 horas, será realizada, Ufih�, '8om Frii,l�ipio_' no mu- Em, seguida J'ogarão Avahy' P
�mens ca

�
eu nao c!lnsmto,

Gondin, repr'esentante COfn- com Imponente 'Solennidade, a nie�pi<?�d'é' porto, União; 'com lris disputando 11 me- TOIS
a sess�o te� segre�o,

mercial nesta praça. d
- d l' h N' removendo a profe r R' d Ih d'

em mysteno; e labynntho;

cWroadçao
a s�n lonn a

.

au

t -F '_L' d" I
SS? a

dI- � as e prata, offerta- do (Grita em voz alta UUl' alferes

A senhorinha Honorina Câ- en hausen, Rainha da Pr.lma- a ranclsea. a esco a mlxta e Figueirense F C E l' ,,,,"

e d d 1 d S
,,' F·

. I' ..' d P Ih .' ,

.. comp eta em tom azedo:)
�aú o cor ia mente, mara a i1va. vera, CUJO acto sera' presencIado.' reItas no f!lumCIplO e a oça As solemmdades serão E' - " Ih'

H d r d
,. ,

.

o
'

V" d I I'
.

' '

1'",.: d C' . ,

« sessao so p ra mu eres!»

ontem, e ica o mlSSlvlsta O memno aClr letra e p� o sr. a mIrante prefeIto da Ca- para a e�c? � -mlXta e aputera, presidIdas pela senhorita Nair
'

)
_

que se occulta sob o pseudonymo Souza, pItaI., no� tnUD.IClplO d�'l,;aguna e' de�t,a Wendhausen e, presentemen- Falia á

e 1. Campista, occupou as hon-I O sr. Francisco Coutinho As commlssi?es de recepção I para�elk a"pI�e�sora 'Saotlh- te, eleita Rainha da Prima-

radas columnas do vo"so dis�incto I de Azevedo; estão assim constituidas:
' naMartms de OlIveIra; vera.

órgão de publicidade, ferindo a a exma. sra. d. Elza Cou- E,3ranco: Tte.Jaguaré Teixeira, -a professora Nair LadilrÍo

técla do hor,ariú dos omnibus, o tinho; esposa do sr. Francis- Olto Buch, João Pinto da. Luz, Ribeiro, da escola mixta de Bar-

que vem demonstrar o interesse CO Coutinho de Azevedo; Lio Pereira, Ary Pereira,' Pery racão, no municipio de Bom Re- Cosinheira
que tem disputado no público, O joven João Carlos de A- Camisão, Ivo Montenegro, Harol- tiro, para a mixta de Estrada do

.as reclamilçôes insertas no vosso raujo e Silva. do Caldeira, Helio Blum, Wal- Piray, no município de Joinville; Precisa-se de uma no Ca

jornal, a propósito do assumpto.
- ter Pinho, Nery Moura, Milton -e a profes�ora Arminda da é l�estaurant Estrella.

Assim como J. Campista, tam- Engenheiro Frederico Selva Lute, Miiton Carvalho,. Elias Conceição Pamplona, da escola

bem li a carta do sr. Delegado Pelo motivo da passagem de Mansur Elias João Mansur Elias mixta de Butiá, ambas no mumCI-
��������.--����

, ,
, E I L b R

'

Auxiliar, e como o referido criti- seu anmversano natalício, foi e Fioravante Testa. pIO de Mafra; po scó,ar e on egls, de Cam-

co notei a melhor das vontades hontem muito cumprimentado o Smocking: A-lberto Brügg- ,-o professor �anoel Luiz da I p� ,Alegre, su�)Stitllir é!, profe,ssora
manifestadas pela autoridade em sr. engenheiro Frederico' Selva, mann, Clovis Viegas, Luiz Me- Silva. da escola mlxta de Santa L�gla �e Freitas Pereira; Nestor

apr.eço, mui especialmente preve- digno e operoso Director do lns- deiros, Felippe Jorge, Paulo OU" Maria para a mixta de Passo do I Lvnongl para
execer o cargo de

..

nindo ao publico de que a "maio- tituto Polytéchnico. tra, Alcides Araujo, Miguel Fa- Massiambú, ambas no municipió professo� ,da escola. noturna de

ria dos omnibus é de imprestabi- A' tarde, uma commissão de rias, José Malburg, Affonso Li- da Palh�ça; �orto Un�ão; exon;�an:do: a pe-

lidade e falta de segurança". professores do Instituto esteve em berato, Carlos Moritz Oswaldo -deSIgnando: o professor Lau� dldo, Robel to Peanm do cargo

Acho que a palavra officiall sua residencia, oHerecendo,
nessa MorÍtz, dr. João Moritz, Ivo ro de Carvalho Ramos, para subs- de I' Suplente do Ju�z de Direito

está dita e confirmada peio que occasião, um lindo ramilhete à sua Vaz, Oslym Costa, Abilio Car- tituir a professora Maria Vieira d� comar�a de Cruzeuo e Anto­

observa�se, cabendo ao público esposa. valho Costa e Luiz d'Acampo- Bornemann, do Grupo Escolar Dl? de BrIda e �embro da �om-
tomá-la na devida consideração, Urna,magnifica hora de arte ra.

Professor Luiz Neves, de Mafra; missão do Hospital de Caridade

deixando, voluntariamente, de ser., foi feita pelos eXlmiOS musicistas A' 1 hora da madrugada. se -Quintino Furtado para subs- dà viUa de Urussanga;

vir-se de taes meios de conducção, dr. Oscar:Ramos e pharmaceuti- procederá a entrega dos rICOS tituir a Frofessora Adelcia Nunes Concedendo: tres mezes de li�

obrigando dessa maneira os em- co Arthur Gama d'Eça, Aos premIas.
de Souza, na escola mixta de cença á José Buzzi, professor da

prezarios de semelhantes vehiculos presentes foram servidos fínissimos Ca�iras, no districto de Cerrito.: escola mixta ?� �iberão da,s Co-..J' .

recolhê-los para os reparos indis- vinhos. no municipio de Lages; bras, no mumClplO do RIO do' amaIS temeu. poderosos

pensavelS,
Pagamento �os. H.

-Clemente Cunha para subs- Sul, e a Adelcia Nunes de Sou- Mesmo armados de ... navalhas.,

E' tão flagrante o estado de e SIm precepile-se quem quiser, 'eSCrlVaeS' tituir,a professora Genoveva de za, professora da escola mixta de Nos �omentos tenebrosos
'

, imprestabilidad<! desses vehículos pOiS avisados estão do pengo, A Thesourari� da Dele- Carvalho Ramos, na escola de Capoeiras. no districto de Cerrito, De agItação e batalhas!

que a qualquer é dado reconhe- levando em conta a denuncia fei- gacia Fiscal, neste' Estado� Fazenda, no municipio de São no municiplO de Lages, quatro

cer, o que basta para não serem ta pela autoridade, que equivale iniciou ho,ie o pagamento dos José. mezes de' licença ,á professora Ma-

tomados pelo público. por um aVIso aos interessados. escrivães eteitoraes, referen- Ma�hilde vondon 300m para, ria Vieira Bornemann, do Cru-

Quer ainda me parecer que o Em todo o caso f. Campisla; te ao me:?: de Agosto findo. no Grupo' Escolar Santo Anto- po Escolar Luiz Neves, de Ma-

brado. após a publicação da car- está com a bôa causa, e por IS-, nio», de Salto Grande, no mu- fra, e Jacob Alexandre Schmidt.

ta do sr. Oelegadj) Auxiliar, não so, por vosso intelmedio, apre�:OeIambe.rl nicipio de Bom Retiro, substituir I tabeUião de Natas e OHiciál do

é bem aquella de que falla o in- sento-lhe os mem parabens. e-nada mais a 'p�ofessora Joann,'a Hutmacher;! Registro de Immoveis, da comarca

telligente missivisla f. Campista, J. C\AiPElRO PHONE 1.10t:l Pitmo Senuchovsky pala, no Gm- de IndayaL

GAZETA
Flotianopotis, Sexta-feira,

A VOZ DO povo

de Concurs,u de
2.. ent'ran-

. '

cla

A Delegacia Fiscal do The -

souro Nacional, neste;' Estado, es­

tá autorizada à abrir inscripção
de candidatos para o concurso

de 2a. entrancia,
O sr. Director Geral da Fa­

zenda Nacional, designou para..
presidir o referido concurso, o

sr. dr. Othon Gama D'Eça. e

para secretario o 2'. escripturário
da Delegacia Fiscal, neste Esta­
do, Arin�ndo Luiz Camisão.

- Horario dos
'om,nibus

Recebemos a seguinte carta:

Ilustrado sr. Redactor d' A
Cazeta,

Gazela C1

academico Altamiro:
Guimarães, futuro de:­

pulado por '7:ubarãol'!

Mas você inda pensava
Que eu já não me lembro. não-.,
Dos tempos em que eu brincav2:
No meu lindo Tubarão�!

«Oh! que saudades qu� tenho­
Da aurora da mính� vida» .....

'

Canlar-le, pois, ora venho•.•
Tubarão, terra querida!»

Assim fanou filtamiro
O escravo da consciencÍa

Que soffreu com paSClenCla

Longos annos de ... martyrio.

Foi preso diversas vezes

Nos �overnos do passado;
Viu tristes, frios xadrezes"
Mas nUnca foi subornado!

Nó Congresso, sendo eleito,
�Será nmá 'vóz a mais» .••

(Com sons amenos.).Que ef·
- (feitO'.

Que cousas monumentais!

Sara:ptãa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




